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PT é bom de governo e de voto
Em algumas cidades os candidatos petistas podem vencer já  no primeiro turno

O PT segue na campanha eleitoral com a 
expectativa de conquistar ou dar conti­

nuidade às administrações de pelo menos sete 
capitais. Em São Paulo, a ex-prefeita Luiza 
Erundina é apontada por todas as pesquisas 
como a preferida do eleitorado, mantendo sem­
pre o patamar de 25% a 29%.

Em Porto Alegre, Raul Pont pode ganhar 
ainda no primeiro turno: está com 51% da 
preferência dos eleitores. O PT administrará 
pela terceira vez consecutiva a capital gaúcha, 
governada atualmente por Tarso Genro -  de­
tentor do menor índice de reprovação entre os 
prefeitos brasileiros, 5%.

Virgílio Guimarães, em Belo Horizonte, 
mantém a liderança das pesquisas, com mais 
de 15%. Na capital do Acre, Rio Branco, o 
prefeito petista Jorge Viana (PT) também ten­
de a fazer seu sucessor, Marcos Afonso.

O partido poderá administrar pela primeira 
vez as prefeituras de Aracaju (SE), com Ismael 
Silva, e Teresina (PI), com Nazareno Fonteles. 
Em São Luís (MA), o candidato do PDT, 
Jackson Lago, acompanhado do seu vice, o 
petista Domingos Dutra, mantém-se à frente 
nas pesquisas.

Além das capitais, o PT lidera, com larga 
vantagem, a disputa eleitoral em várias cida­

des importantes do País. O atual deputado fe­
deral e ex-prefeito Celso Daniel, por exemplo, 
está com 62% das intenções de voto em Santo 
André, região do ABC paulista.

Em Santos, a ex-prefeita e também deputa­
da Telma de Souza mantém os 44% da prefe­
rência do eleitorado da m aior cidade da Bai­
xada Santista. Ainda no prim eiro turno, os 
eleitores podem definir a continuidade da ad­
m inistração de David Capistrano, que suce­
deu à própria Telma.

Em Angra dos Reis, apesar de o PT estar 
tecnicam ente em patado com o PSB e o PSDB, 
o atual v ice-prefeito , José M arcos Castilho, 
tem chances de m anter pela terceira vez con­
secutiva a única prefeitura adm inistrada pelo 
Partido no estado do Rio. O petista Luiz 
Sérgio Nóbrega tem sua adm inistração apro­
vada por 71 % dos eleitores, segundo pesqui­
sa do Institu to  Vox Populi.

José Dirceu, presidente nacional do PT, parti­
cipou, na penúltima semana do mês, da campa- 
nhaem Goiânia, onde Valdi Camarcio prepara-se 
para continuar a administração petista de Darci 
Accorsi. José Dirceu e Lula, além de outros 
dirigentes nacionais, vão reforçar, nas próximas 
semanas, as campanhas de João Paulo, no Recife, 
e Chico Alencar, na capital carioca.



Informo que tenho recebido algumas edições do pt 
notícias, cujo projeto informativo/cultural/político 
acho de suma importância para a vida do Partido e o 
aprofundamento do seu ideário e postulações, pelo que 
queremos com igualdade, liberdade, sem pobreza, sem 
exclusão social, sem explorados nem exploradores.

Mando-lhe, anexo, meu mais novo poema -  Vulcão 
Velho-de. apoio moral e político à bravae determinada 
luta dos sem-terra.

Floriano Bezerra de Araújo , M acau IR N

V U L C Ã O  V E L H O

Nosso Campo Agrário 
-vu lcãovelho ... , 
intermitente,
Ruge à luz da lua 
e vomita à luz do dia, 
até nas frias madrugadas 
e assim nas tardes de verão
-  mal dividido, nunca 
dividido,
só repartido em Capitanias
-  triste implante 
do Latifúndio
senhor do baraço e cutelo, 
malta de assassinos 
das terras do pau-brasil.

Diferente, idos de 1860,
Terra do Tio Sam, a 30 hectares 
por família,
fez sua Reforma Agrária...

Brasil trigueiro 
-R eg ião  Nordeste, 
terra de cabra da peste.
Tempos de vara, terça e cambão 
de grande opressão no Campo. 
Canudos, Sindicato 
do Garrancho,
Caldeirão, Ligas Camponesas, 
todos, movimentos vigorosos 
das lutas de glória e luto 
dos sem-terra, 
e todos rechaçados, 
em bruta desigualdade, 
na brutalidade militar.

Hoje -  integração do passado

-  só dor, atraso e mágoas:
22 mil ruralistas 
de Sul a Norte, 
dominam a terra e a água.
Usam armas, 
tronco e capangas, 
além de acobertados 
pelo braço armado 
do Estado 
-escudeiro fiel 
do capital privado.

Roceiros excluídos
em trapos e famintos,
agora Movimento dos Sem-Terra,
lutam por trabalho,
são de Paz,
não querem guerra,
clamam bravamente
por Justiça
num grande culto a Minerva...

Entre outros,
Corumbiarae Eldorado 
do Carajás -  sul do Pará 
-massacres hediondos

dosSem-Terra,
denunciam a crueldade
dos monstros do Latifúndio,
que gargalham
quando matam
cientes da total impunidade.

O Latifúndio grileiro, 
é poder, afronta e desacato, 
já pensa até num exército 
àcapitão-do-mato.
Ah! Guarda Nacional, jamais!...
O Latifúndio é hidra do atraso 
e também gênio do mal...

Oh! Gente altiva, 
abaixoessa vil dominação!
Nosso País tropical, 
amarga com o Capital.
Urge então 
um grito audaz:
Reforma,já!
do nosso Campo Agrário 
-vu lcão  velho, intermitente...

Floriano Bezerra, M acau IR N , maiol96
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OVIMENTOS

Sem-terra 
operam rádio livre

Encerrou-se nesta quinta-feira, dia 
25, a II Olimpíada da Reforma Agrária 
de São Paulo, que aconteceu em Rosana, 
na região do Pontal do Paranapanema, 
reunindo cerca de 1.500 atletas, em 23 
delegações de assentamentos e acam­
pamentos do Estado.

Para a cobertura do evento, o M ovi­
mento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra instalou uma rádio livre comuni­
tária, a Olímpica FM.

Na abertura, dia 17, estiveram pre­
sentes parlamentares do PT, membros 
das coordenações nacional e estadual 
do M ST e artistas nacionais, como 
Lucélia Santos, Elisa Lucinda e o cine­
asta Iberê Cavalcante.

Os jogos, nas modalidades de fute­
bol de campo e salão, voleibol e truco, 
foram realizados no estádio municipal, 
em Porto Primavera, e no Centro de 
Lazer de Rosana. As mulheres não par­
ticiparam apenas do futebol de salão.

A Rádio Olímpica FM operou du­
rante todo o período dos jogos, 24 ho­
ras por dia, na freqüência de 98.9 MHz, 
com a potência de 50 W e uma grade de 
programação variada, mantendo uma 
equipe de repórteres nas ruas e nos dois 
locais dos jogos e ênfase na música 
regional e popular brasileira.

O objetivo do M ST-SP é instalar 
pelo menos três rádios livres comuni­
tárias no Estado, com o pessoal já  ca­
pacitado na Olímpica FM.

Dia do Trabalhador Rural
Ocupações de terras, caminhadas e pas­

seatas, debates, atos públicos e festas 
promovidos pela Contag/CUT, federações 
de trabalhadores rurais e MST marcaram o 
Dia do Trabalhador Rural -  25 de julho -  
em todo o País.

Em uma ocupação em João Câmara, no 
Rio Grande do Norte, ocorreu a solenidade 
de filiação da Federação Estadual de Tra­
balhadores Rurais à CUT, com a presença 
do presidente nacional da Central, Vicente 
Paulo da Silva. Em Alagoas, um pedágio 
organizado pelo MST na BR 104 foi proi­
bido pela Polícia Rodoviária Federal, e os 
participantes realizaram passeata até 
Branquinha, onde realizaram ato públi­
co. Neste município estão cinco das sete

Mãe da Praça de 
Maio, no Brasil

Uma liderança nos movimentos sociais 
da Argentina, a presidente da Associação 
Mães da Praça de Maio, HebedeBonafini, 
vai estar no Brasil de 5 a 13 de agosto, 
passando porSão Paulo, Baixada Santista 
e Brasília.

A militante argentina manterá reuniões 
com lideranças do PT, CUT, MST, Central 
dos Movimentos Populares (CMP), parla­
mentares e administrações petistas, como 
Santos e São Vicente. Sua programação 
inclui a participação em um debate na Uni­
versidade Católica de Santos (UniSantos), 
com a deputada petista Telma de Souza.

PT-Santos: (013) 233.7509 I  Armando

ocupações realizadas no estado desde 
novembro do ano passado.

Em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 
foram realizadas caminhadas de mais de 
150 km em direção às capitais. Em Brasília, 
os acampados da Fazenda Sarandi realiza­
ram, no sábado, dia 27, uma caminhada em 
direção ao Plano Piloto, com diversas ma­
nifestações em defesa da reforma agrária e 
de protesto contra a violência no campo. 
No mesmo dia, em Buritis (MG), no Entor­
no do Distrito Federal, onde o presidente 
FHC possui uma fazenda em sociedade 
com o ministro das Comunicações, Sér­
gio Motta, o MST promoveu uma ocupa­
ção, montando um acampamento de luta 
pela reforma agrária.

Congresso de 
Educação em BH

Com o tema geral Educação, Demo­
cracia e Qualidade Social: Construindo 
um Plano Nacional de Educação, reali­
za-se em Belo Horizonte (MG), no 
campus Pampulha da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais, de 31 de julho a 3 
de agosto, o I Coned -  Congresso Naci­
onal de Educação.

O Congresso será desenvolvido atra­
vés de mesas-redondas, conferências e 
painéis, aglutinados em cinco sub-te- 
mas: Estado e Educação, Sociedade Ci­
vil e Educação, Trabalho e Educação, 
Educação Básica e Educação Superior.

Secretaria  do C oned: (031) 443.6686



O  “ Direito Divino” dos Reis
As eleições deste ano estão dando 

oportunidade para o PT realizar um 
debate fundamental a respeito do 
caráter da relação entre os filiados -  
militantes comuns -  e os chamados 
capas pretas (lideranças com ascen­
dência interna e espaço na mídia).

O PT foi fundado em uma conjun­
tura que combinou importantes mu­
danças políticas e culturais. Aquele 
momento se marcou pela desmis- 
tificação do stalinismo, o que signifi­
cou, dentro da esquerda, a autoridade polí­
tica e moral das históricas lideranças do 
Partidão irremediavelmente corroída pe­
las ditaduras que apoiavam na URSS e 
Leste europeu.

Ao mesmo tempo, no Ocidente, a re­
volução de costumes que o movimento 
hippie deflagrou contra a sociedade de 
consumo capitalista e a opressão do ra­
cismo, do machismo, da destruição 
ambiental, do formalismo de se vestir e 
da rep ressão  sexual a tua lizou  e 
aprofundou os direitos políticos e soci­
ais. A intensificar este processo no Bra­
sil, a abertura política, que permitiu a 
uma geração inteira, despertada politica­
mente nos anos de chumbo (1964-1979), 
se exprimir com liberdade.

Constituindo-se como o primeiro parti­
do radicalmente democrático da história 
do Brasil, o PT organizou-se a partir de 
deliberações das quais possuíam direito de 
participar todos os militantes que acorre­
ram aos núcleos: sindicalistas, estudantes, 
membros de entidades comunitárias, mili­

tantes desiludidos dos PC, ex-guerrilhei­
ros, intelectuais, etc. Esta disposição de­
mocrática se reforçou pela prática real de 
respeitar as decisões dos encontros e plená­
rias, que expressavam as discussões e ru­
mos traçados nos núcleos.

O PT cresceu muito nestes 16 anos, 
levando à ascensão de lideranças forjadas 
na resistência ao poder das oligarquias, que 
há muito monopolizam o poder político no 
Brasil. A penetração do PT nos parlamen­
tos e executivos se, por um lado, teve o 
mérito de mostrar os benefícios que a in­
versão de prioridades passou a proporcio­
nar, por outro, levou à ocorrência de 
distorções nas concepções de algumas li­
deranças, a respeito da postura em relação 
aos demais filiados e militantes do partido.

Talvez pelo poder adquirido na esfera 
executiva, ou pela popularidade que in­
flou egos, ou pela má influência de cole­
gas parlamentares de outros partidos nas 
câmaras de vereadores, assembléias es­
taduais ou Congresso Nacional (ou pela 
soma disto tudo), companheiros de luta

do passado passaram a se sentir qua­
litativamente diferentes dos mili­
tantes anônimos que permanente­
mente constróem o PT, mas não 
usufruem dos holofotes da mídia.

É desta equivocada percepção que 
surgiram  no partido os autode- 
nominadoscandidatos naturais. Es­
corados na, desqualificante politica­
mente, noção de densidade eleito­
ral, estes filiados passaram a se con­
siderar postulantes vitalícios aos car­

gos eletivos.
Ora, candidato natural sempre foi, 

historicamente, uma qualidade inerente 
apenas aos príncipes, filhos dos reis ab- 
solutistas da Europa pós-medieval. Eles 
se consideravam reis por direito divino, 
o que lhes conferia um poder absoluto e 
incontestável. Porém, desde que a Revo­
lução Francesa decapitou Luís XVI, em 
1793, e instituiu os ideais burgueses de 
igualdade, ao menos perante a lei, que a 
distinção entre nobres e súditos perdeu o 
sentido e todos se tomaram cidadãos.

No Brasil, esta hierarquia ainda perdu­
rou com a figura do coronel, oriundo da 
Guarda Nacional, que controlava os cam­
poneses, que lhes deviam obediência polí­
tica. Esta tradição de mandonismo ainda é 
característica dos partidos conservadores 
que dominam a cena nacional, mas incom­
patível com um partido nascido das bases e 
que luta pela eliminação das diferenças 
sociais e desigualdades de classe.

Kleber Barbosa Jún ior I fundador e membro do 

D M -Tim óteo (M G ): (031) 848.5154



lARLAMENTO j^APIDASE
Aprovada a escuta telefônica
A Câmara dos Deputados aprovou na 

terça-feira, dia 23, projeto que re­
gulamenta a escuta telefônica no País, 
perm itindo sua utilização em investi­
gações criminais e que as gravações 
sejam  u tilizadas com o provas em 
processos penais, até agora conside­
rados ilegais. Além dos telefones, 
podem  ser interceptados dados passa­
dos por fax e computadores.

A escuta, no entanto, não pode ser 
feita aleatoriamente, deverá ter autori­
zação judicial e as interceptações clan­
destinas estarão sujeitas a pena de pri­
são de dois a quatro anos, além de 
multa. A escuta telefônica só poderá

A Proposta de Emenda Constitucio­
nal que autoriza a criação da polêmica 
CPMF (Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira), aprovada 
em segundo turno pela Câmara dos De­
putados na quarta-feira, dia 24, foi co­
memorada pelos governistas, que até o 
último momento temiam uma derrota.

A PEC de au to ria  do senador A n­
tônio  C arlos V aladares (PSB-SE), 
aprovada an terio rm ente  pelo Sena­
do, recebeu 328 votos favoráveis (20 
além  do necessário ) e 123 contrários 
-  den tre  os quais 49 da bancada do 
P T , q u e  s e g u iu  o r ie n ta ç ã o  do 
D iretó rio  N acional do Partido. O de­
putado E duardo Jorge (PT-SP) man-

ser realizada para a investigação de 
crim es considerados graves, como 
narcotráfico, seqüestro, contrabando, 
roubo, homicídio culposo, extorsão e 
corrupção ativa.

O pedido deve ser feito ao juiz por 
autoridade policial ou representante do 
Ministério Público, com a especificação 
do crime, a indicação do telefone e a 
qualificação das pessoas que estão sendo 
investigados, e só para estes poderão as 
gravações serem utilizadas como prova.

A autorização judicial tem validade 
por 15 dias, prorrogáveis pelo mesmo 
período uma única vez.

D eputado José G enoíno: (061) 318.3270

teve-se d issidente, votando a favor.
O novo imposto deve entrar em vi­

gor 90 dias após a promulgação da lei 
que vai regulamentá-lo, o que está pre­
visto para dezembro. Um projeto de lei 
deverá seguir para o Congresso nas 
próximas semanas.

Para garantir a aprovação do impos­
to do cheque na Câmara, o governo 
negociou com líderes de partidos alia­
dos a isenção para aposentados com 
benefícios de até dez salários mínimos, 
trabalhadores com renda de até três 
salários mínimos e poupanças com mais 
de 90 dias sem movimentação, além da 
redução do tempo de existência da 
CPMF de dois para um ano.

DN/EXTRAORDINÁRIA -  A reunião ex­
traordinária do Diretório Nacional do PT, 
convocada inidalmente para o próximo dia 3, 
foi adiada para o dia 10. A pauta tem apenas 
um ponto: Espírito Santo.

CONGRESSO  -  Um levantamento realiza­
do pelo Diap (Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar) sobre os dois primeiros 
anos de mandato dos atuais deputados fede­
rais e senadores concluiu que "nenhum Con­
gresso foi tão dócil a um presidente como o 
atuar. Diap: (061) 225.9704

FUNDO PARTIDÁRIO -  A Secretaria Na­
cional de Finanças e PlanejamentolPT, "depois 
de meses de sufoco”, fmalmente recebeu os 
recursos do Fundo Partidário referentes aos 
meses de janeiro a junho de 1996. 0  total 
liberado para o PT é da ordem de R$ 2 milhões. 
SNFeP: (011) 223.7999 ramal 1975

JORNADA -  Começou a tramitar na Câma­
ra Federal, na quinta-feira, dia 18, o projeto de 
lei do deputado João Cóser(PT-ES) que altera 
a jornada dos trabalhadores em informática 
das atuais seis para cinco horas diárias. A 
justificativa é o esforço repetitivo e‘ visual que 
a atividade exige. 0  projeto estabelece ainda 
que, nas cinco horas, o digitador deverá exe­
cutar no máximo 8 mil toques por hora. Dep. 
João Cósen (061) 318.3514

RÁDIOS -  A deputada Maria da Conceição 
Tavares (RJ) é a nova representante titular do PT 
na Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunica­
ção e Informática da Câmara dos Deputados, 
onde está tramitando o projeto de regulamenta­
ção das rádios comunitárias. Dep. Maria da 
Conceição Tavares (061) 318.5825

CPMF deve vigorar em dezembro



Acelerando a participação feminina
Aproximadamente 100 mil mulheres 

devem disputar as eleições deste ano, 
ao lado de 500 mil candidatos. Há dois 
anos, 869 mulheres disputaram as eleições 
para governos estaduais e Assembléias, 
Câmara e Senado; os homens somaram 
11.900.0  crescimento de candidaturas fe­
mininas é conseqüência direta da lei n° 
9.100, que abriu uma cota adicional de 
20%, exclusivamente para a participação 
de mulheres em suas chapas, sem prejuízo 
de ir além desse número na cota normal.

Para a deputada Marta Suplicy (PT-SP), 
autora do projeto de lei -  em tramitação no 
Congresso -  que aumenta para 30% a cota

feminina, se o ritmo da participação da 
mulher não for acelerado, a igualdade 
entre homens e mulheres na política so­
mente atingirá o nível ideal em 400 anos.

Atualmente, dos 4.973 municípios bra­
sileiros, apenas 171 são administrados por 
mulheres. Segundo pesquisa da Unifem 
(Fundo das Nações Unidas para a Mulher), 
as brasileiras têm apenas 13,1 % de partici­
pação nos cargos públicos de todo o País. 

.No Congresso, por exemplo, a participa­
ção é de 7,1 %, enquanto na Suécia e Noru­
ega elas representam 39% do total de par­
lamentares. Na pequena Antígua, uma das 
ilhas do Caribe, as mulheres ocupam 47,4%

dos cargos ministeriais. Também no 
Caribe, as Bahamas têm 36% de mulhe­
res nos cargos políticos.

O Brasil está em 56° lugar entre os países 
com maior igualdade entre os sexos, de 
acordo com o Relatório de Desenvolvi­
mento Humano Mundial das Nações Uni­
das, de 1996. Apenas nas áreas de educação 
e saúde as brasileiras se igualam aos ho­
mens; em contraposição, no rendimento do 
País os homens ficam com 71,4%, enquan­
to as mulheres ficam com apenas 28,6%. 
Nos cargos técnicos, as mulheres ocupam 
57,2%, mas os homens estão em 82,7% dos 
cargos de gestão e administração.

0900- 11-0613
2a feira: a palavra dos nossos líderes 

no Senado e na Câmara Federal 
3o feira: mensagem do presidente José Dirceu 

4o feira: o recado dos movimentos sociais 
5a feira: a orientação da Executiva Nacional 

6a feira: a palavra de Lula 
sábado: intelectuais, artistas 

e personalidades do PT 
domingo: a história do Partido

Ganhou vida 
a estrela do PT

O principal símbolo petista -  uma das 
marcas mais conhecidas do País -  vai cami­
nhar pelos programas eleitorais de TV, para 
apresentar os candidatos, convidar a popu­
lação para os comícios e para destacar expe­
riências do Modo Petista de Governar.

A estrela viva, inspirada nos bonecos do 
programa Ra-Tim-Bum, da TV Cultura de 
São Paulo, foi confeccionada com foam 
latex -  o mesmo material utilizado pelo 
diretor de cinema Steven Spielberg nos per­
sonagens da família Dinossauro. A estrela 
foi pré-apresentada por seu criador, Abelardo 
Blanco, em fevereiro, durante a Conferên­
cia Eleitoral, em São Paulo.

Material de apoio 
é com o G T E

A distribuição do material de apoio 
às campanhas municipais do Partido no 
rádio e TV passou a ficar centralizada 
no GTE-96.

As fitas de vídeo têm os melhores mo­
mentos do programa nacional de TV do 
PT, spots sobre experiências bem sucedi­
das de administrações petistas, clip sobre o 
Modo Petista de Governar, além de vinhetas 
sobre renda mínima, habitação e educação.

As coordenações de campanha devem 
solicitar o material por fax, especificando o 
formato de fita desejado: VHS, S-VHS, U- 
Matic e Betacam.

GTE: fa x  (0 1 1) 222.0005
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Campanha contra o Decreto 1775
A deputada alemã Angelika Kõster- 

Lossak, do Partido Verde e inte­
grante da Comissão de Cooperação In­
ternacional do Parlamento de seu país, 
esteve na semana passada em Brasília, 
e na 4a feira apresentou ao deputado 
Gilney Viana (PT-MT), presidente da 
Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias, a resolu­
ção Demarcação de Territórios Indí­
genas no Brasil.

Esta resolução do Parlamento ale­
mão cobra do governo brasileiro agili­
dade nas demarcações de terras indíge­
nas e aponta a possibilidade de conge­
lamento do apoio financeiro para esse

fim, caso os impasses continuem, prin­
cipalmente o decreto 1775/96.

A deputada se manifestou especial­
mente contrária à decisão do governo 
brasileiro em reestudar, com base no 
decreto, a demarcação de oito áreas, no 
Acre, Am azonas, M aranhão, Mato 
Grosso do Sul, Pará e Roraima.

O Setorial Nacional de Assuntos In­
dígenas do PT, o Cimi e outras entida­
des estão intensificando a Campanha 
pela Revogação do Decreto 1775, com 
o desencadeamento de campanhas de 
cartas e apoio às iniciativas dos povos 
e organizações indígenas.

C im i: (061) 22S .94S7

Candidaturas 
negras no RS

As secretarias estaduais de Combate ao 
Racismo e de Formação Política do Rio 
Grande do Sul realizaram o seminário 
Eleições Municipais e a Questão Racial 
em Porto Alegre, no dia 20, com cerca de 
50 participantes, representando 15 candi­
daturas negras do estado.

Os temas debatidos foram: Caráter do 
Racismo Brasileiro na Conjuntura Neo- 
liberal, Criança e Adolescente, Alcance da 
Legislação Anti-Racista no Brasil e Papel 
e Competência das Câmaras Municipais 
na Luta contra a Discriminação.

Secretaria  N acional de Com bate ao Racism o: 

(011 )223 .7999 ram al 1914

Internacional
Operária

A Conferência Nacional Preparatória 
à III Conferência Mundial Aberta pela 
Internacional Operária vai ser realizada 
em São Paulo, no auditório novo da 
Apeoesp (Sindicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São Paulo), 
nos dias 10 e 11 de agosto.

A Conferência Nacional será desenvol­
vida em mesas de trabalho, tratando dos 
seguintes temas: Desregulamentação/ 
Flexibilização dos Direitos Trabalhistas, 
Serviços Públicos e Privatização, Políticas 
Sociais Compensatórias e Questão Agrária.

Vereadora Teresa La jo lo (P T -SP ):(01 1 )3 1 15.I3S5  

ram al 1300
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• 29 de julho -  Reunião da 
Coordenação do Fórum Naci­
onal de Reforma Urbana. São 
Paulo

• 29 e 30 de julho -  Reunião 
do Coletivo da SNCR (Secre­
taria Nacional de Combate ao 
Racismo). Instituto Cajamar

• 31 de julho a 3 de agosto - 1
Congresso Nacional de Educa­
ção. Belo Horizonte, UFMG

• 1 e 2 de agosto -  Seminário 
Gestão Urbana, Cidadania e 
Qualidade de Vida. Olinda (PE)

• 2 agosto -F esta  conjunta do 
Coletivo de Negros e Negras e 
do Setorial de Gays e Lésbi­
cas do PT. DM-São Paulo

• 2 de agosto -Início do horário 
eleitoral gratuito no rádio e TV

• 4 a 6 de agosto -  Seminário 
Internacional de Políticas Públi­
cas para o Manejo do Solo Urba­
no. São José dos Campos (SP)

• 5 de agosto -  Encontro De­
m ocrático Popular do Rio 
Grande do Sul

• 5 de agosto -  Debate sobre 
o Plano Nacional de Direitos 
Humanos. São Paulo. DN/ 
PT, 19h

• 10 de agosto -  Reunião Ex­
traordinária do Diretório Na- 
cional/PT. São Paulo

• 10 de agosto -  Festão da 
Luiza Erundina. São Paulo,

Plano Nacional 
de Emergência
C alendário de Mobilização

Agosto
• 1 2 -Tribunal da Terra: A 
Im punidade no Cam po 
(PUC-SP)

quadra dos Gaviões da Fiel

• 10 e 11 de agosto -  Confe­
rência Nacional Preparatória 
à III Conferência Mundial 
A berta pela Internacional 
Operária. São Paulo, auditó­
rio da Apeoesp

• 12 de agosto-Dia Nacional 
de Luta Contra a Violência 
no Campo e pela Reforma 
Agrária: homenagem a Mar­
garida Alves, líder sindical 
rural assassinada em Campi­
na Grande, na Paraíba

• 12 de agosto -  Mobilização 
nacional dos Movimentos de 
Mulheres do Campo. Brasília 
e outros estados

• 12 de agosto -  Inauguração 
do Monumento aos Mártires 
de E ldorado  do C arajás. 
Brasília

• 16 de agosto -  M archa 
em Defesa do Rio Grande 
(do Sul)

• 17 de agosto -G ays e Lésbi­
cas do PT: quem são, o que 
querem, a que vieram. Reu­
nião sobre Programa de Go­
verno. DM-São Paulo
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